
 

 

 
 

 



RESUMO 

 

Este trabalho se propõe a uma reflexão teórica sobre o fazer crítico literário numa época em 

que os espaços sócio-culturais estão cada vez mais integrados com as tecnologias hiperreais, 

ou seja, arquivadas e distribuídas pela Internet. Os recursos hipermidiáticos foram 

disponibilizados para a sociedade e difundiu-se a forma de auto-aprendizagem e de interação 

entre os usuários da técnica, que se apropriaram da proposta de multisemiose do hipertexto, 

para resgatarem o “contar” e o “fazer” histórias. Desta forma, surgiu uma (re)apropriação dos 

textos literários tradicionais ou de “massa”, que recriou uma nova maneira de atuação – ou 

resgatou no ciberespaço uma prática antiga – que era recontar e criar sobre o texto/origem. 

Neste contexto, a proposta deste trabalho é iniciar um diálogo entre a crítica de literatura e o 

fandom, um sistema literário digital que surgiu espontaneamente no ciberespaço, agregando 

diversos outros gêneros literários e midiáticos. No fandom, temos leitores/fãs/escritores num 

processo constante de recepção, atualização e compartilhamento de narrativas, originárias ou 

não de livros.  
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ABSTRACT 

 

This work proposes a theoretical reflection on the write literary critic at a time when the 

socio-cultural spaces are increasingly integrated with the hyper real technologies, or better, 

stored and distributed over the Internet. The hyper-media resources were made available to 

the society and past the way of self-learning and interaction among users of the technique, 

which appropriated of the proposed multi-semious of hypertext, to redeem the "count" and "to 

write" stories. This way, surges a (re)appropriation of traditional literary texts or "mass", to 

rebuild a new way of acting - or rescued in cyberspace an ancient practice - that was to 

recount and create on text/origin. In this context, the proposal is to initiate a dialogue between 

the literary criticism and the Fandom, a literary digital system that appeared spontaneously in 

cyberspace, adding several other literary genres and media. In Fandom, we have readers / fans 

/ writers in a constant process of receiving, updating and sharing of narratives, from books or 

not.  
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APRESENTAÇÃO 

  

 

Com o ciberespaço definindo novas formas de interação sociais, culturais e 

educacionais, não devemos estranhar que recrie ou redefina novas relações e 

comportamentos com os textos literários. Com o interesse em saber de que forma a 

internet e as comunidades virtuais estavam se relacionando com os textos literários – 

amplamente falando – iniciei minha pesquisa de monografia em Letras com o tema 

sobre fanfics (ficções escritas por fãs de livros), e acabei percebendo que o tema não 

ficava restrito aos textos escritos como os fanfics, mas que se encontrava disseminado 

por várias comunidades na web, e que tomavam forma expressiva nas diversas mídias – 

vídeo, desenhos, histórias em quadrinhos, filmes, músicas, além de estarem em 

constante discussão em fóruns e grupos.  

O que percebi, durante a pesquisa, foi que surgia uma nova relação com a 

literatura, e que os jovens (os que podemos considerar nascidos na geração web), 

criavam uma forma própria de se relacionar com os textos literários que liam ou 

conheciam através de comunidades de leitores. Esta nova relação, ou relações, estava 

muito além das perspectivas críticas conhecidas, até mesmo daquelas que dão ênfase ao 

papel do leitor na produção de sentido no texto literário. Na época, imaginei que esta 

produção na internet fosse parte da reestruturação de antigas formas de interagir com as 

obras lidas, ou seja, a busca em se inserir nos textos e viver com os personagens o 

mundo das histórias lidas. Agora, entretanto, percebo que ainda que o processo se 

expresse nas mais diversas formas, o fandom – o mundo dos fãs (literários) – se coloca 

como uma nova proposta de leitura. Uma leitura que está imersa num contexto técnico 

inovador – em termos de comunicação e possibilidades hipertextuais – e que não apenas 

retira o leitor da passividade diante da leitura, mas também o faz almejar uma nova 

condição cultural diante das produções escritas.  

Este livro é um recorte dos textos que venho trabalhando durante oito anos de 

pesquisa e trata dos fandoms literários, já que podemos dizer que fãs dos mais diversos 

temas e assuntos proliferam na internet, trazendo modificações significativas para a 

cultura. Para entendermos o significado mais amplo do fandom, será necessária uma 

digressão sobre as formas técnicas que possibilitaram este espaço virtual e alguns 

pensamentos filosóficos e críticos que se propuseram a entender o contexto estético e 

social destas inovações. Considero que professores de literatura poderão rever junto aos 

seus alunos a condição texto/contexto em que as obras literárias são inseridas numa 

nova perspectiva crítica.  

 


